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A LEI DO AMOR 

J o s é R a s s o 

Satisfazendo o seu pedido, 
respondo hoje por estas colu-
nas a delicada questão que 
me propoz sôbre a cerimonia 
religiosa, após o contrato ci-
vil. Segundo a sua afirmativa, 
é bastante diminuto o nume-
ro de moças espiritas nas pe-
quenas cidades do interior, 
tornando se um sério proble-
ma ao rapai espírita, sôbre se 
deve ou não submeter-se á 
benção do sacerdote. Sendo a 
moça católica, è natural que 
nâo dispensará as formalida-
des de sua crença. Deve o 
rapaz romper com o casamen-
to, abandonando-a, ou casar-
se, submetendo-se a tais for-
malidades que se chocam com 
as suas convicções? 

Citei alguns trechos das 
perguntas, afim de encami-
nhar as minhas considerações. 
Rogo toma-las como uma o-
pinião e, como tal, só acon-
selho a norma de conduta que 
eu mesmo praticaria em igual-
dade de circunstancias. Vamos 
ao assunto. 

As nossas leis só reconhe-
cem o casamento civil, cuja fi-
nalidade é regular e proteger 
interesses de família. As ceri-
mônias religiosas correm por 
conta dos nubentes, de acor-
do com as suas crenças, mais 
como testemunho Be fé. A lei 
civil desconhece qualquer va-
lor que se lhes queira atribuir. 

Não são as leis e nem os 
ministros das igrejas que u-
nem as creaturas para preen-
cherem os planos divinos, 
dentro das leis naturais que 
regem a vida na esféra mate-
rial, mas sim, a afinidade de 
sentimentos, a centelha do 3-
mor que cada alma encena. 
Quando o amor desperta na 
alma de dois entes que se 
amam, que se atraem por um 
magnetismo desconhecido, que 
se compreendem pela vóz mu-
da do coração, que se buscam 
e se completam, enlram em a-
gonia todas as demais aspi-
rações da vida. Todos os in-
teresses e preconceitos inferio-
res, rolam aos planos secun-
dários, inúteis, desvalorizados. 
A sociedade vigilante, rosna 
surdamente, qual rafeiro de 
guarda, ladrando á retaguarda 
daqueles que a de-spresam. 
Aqueles que sobrepairam á 
rotina, só atendem a vóz da 
conciencia e a ela submetem 
todas as suas atitudes porque 
representa o altar de Deus! 
Nem códigos e nem leis, nem 
convenções religiosas, forjadas 
pelos homens, conseguem con-
traverfer os sentimentos dos 
corações, nem alterar as inten-
ções que presidem a lodosos 
acontecimentos vulgares da 
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existencia, porque viver é a 
mar e o amor é a lei da vida! 
O amor envolve o universo e 
as suas manifestações se re-
vestem de todos os matizes. 
Paira na estratosféra elevada 
dos sentimentos puros, onde 
as emanações penosas da ter-
ra nãooalingem. Aqueles que 
amam, sactificam-se pelo ob-
jeto amado. Nem leis e nem 
direitos convencionais amor-
tecem o seu poder soberano. 
O amor desconhece razões, 
porque ele é a única razão da 
vida ! O seu contato purifica, 
espiritualiza, eleva ! . . . 

x x x 

Confrade e amigo: ainda es-
tamos agrilhoados ao julga-
mento do mundo. Para desem-
penhannos os nossos mais 
sagrados deveres perante Deus, 
imploramos o beneplàcido dos 
homens ! Contrasensu I Acaso 
tais subserviencias, tais atitu-
des mornas, servindo aos ho-
mens em primeiro lugar e a 
Deus por último, abalarão a 
grilada nossa conciência?Não, 
meu amigo ! O homem so-
berano é a q u e l e que se 
orjenla pela razão desnudada 
de preconceitos infeiiores, as-
sumindo perante si próprio a 
consequência de todas as suas 
intenções, palavras e átos! O 
espirita sincero e convicto, 
não promove dessidencias por 
molivos de crenças,' Toda 
crença è respeitável quando 
sincera e conducente á práli-
tica do bem. A crença interna 
é inacessível. A convicção não 
se impõe. Se alguma coisa se 
pôde impor, é o bem e a fra-
ternidade. Respeitar a liberda-
de de conciencia é dever de 
toda creatura livre de dogma-
tismos. Para convencer aque-
les a quem desejamos, ensine-
mos, a exemplo de Jesus, o 
valor da brandura e da per-
suasão, e não da força e da 
violência. Constranger alguém 
è faltar com a caridade cris-
tã. As doutrinas que alimen-
tam a pretensão de ser a ex-
pressão única da verdade e 
que Ifim o direito de si apre-
sentar como tal, serão aquelas 
que mais homens de bem e 
menos hipócritas fizerem, isto 
é, pela prática da lei do amorna 
sua maior pureza e na sua 
mais ampla aplicação. Esse é 
o sinal porque se reconhece-
rá que uma doutrina é bôa, 
visto que toda doutrina que 
tiver por efeito semear desu-
nião e estabelecer uma linha de 
separação entre os filhos de 
Deus, não pôde deixar de ser 
falsa e perniciosa. 

Ser indulgente para com 
todos, não ferir o amor pro-
prio dos seus irmãos, não cho-

ca-los com intransigências e 
controvérsias sobre os rótulos 
religiosos que nada represen-
tam. O valor da crença se a-
quilata pelas ações elevadas. 

Condecender com algumas 
formalidades, nãosignifica rom-
per com as convicções- Mor-
mente no caso em apreço. 
Caso o rapaz queira satisfa-
zer a jusla exigência daquela 
que se tornará a companhei-
ra de Iodos os seus dias, 
não crescerá no seu conceito ? 
Não haverá, pelo correr dos 
anos, iníiitidades de ocasiões 
em que a sua crença espírita, 
robusta e positiva, influirá no 
espírito de sua companheira ? 
Recusando-se, não terá perdi-
do oportunidades sem conta, 
de encaminhar muitas almas 
ao conhecimento das verda-
des espirituais? 

Leon Denis parlicipou das 
cerimónias nas sinagógas dos 
Judeus e não setornou Judeu. 
Do mesmo módo nos tem-
pos calólicos, nas igrejas pro-
testantes, nas mesquitas do 
muçulmanos, s no seio de 
crentes das mais variadas sei-
tas, e não se tornou adepto 
de nenhuma delas. Porque? 
Porque em todos os crentes 
estava a idéa de Deus. Dei-
*ou de ser espírita ? Di lo as 
suas obras de continuador de 
Allan Kardecl 

Confrade e amigo: estamos 
eivados de. preconceitos e 
não percebemos a luz reful-
gente dos problemas espiri-
tuais. A Cesar o que t de 
Cesar... 

A historia se repete: Um 
rapaz, ao chegar o dia do seu 
casamento, não se pertubou 
anle a alilude de duas famí-
lias numerosas sobre a ceri-
mônia religiosa. De um lado, 
o grosso de católicos, recla-
mava o sarcedote. De outro, urh 
numero respeilavel de proles-
tanles, exigia a presença do 
ministro. O moço, espírita ina-
bordável. A noiva, católica 
tradicional. Um dilema. No 
espiritismo não ha casanienlos 
e nem cerimonias mundanas. 
Mas, o caso requeria uma so-
lução- Desfazer o casamento 
por tais bagatelas, impossível I 
A progenitora do noivo, ca-
lólica de velha lêtnptra, con-
victa e impenetrável, procla-
mou ante a parentela de am-
bas as facções que o Slo reli-
gioso seria na igreja católica 
romana, e que ela, enquanto 
vivesse, todos os filhos, em 
número de nove, deveriam o-
bedecer a mesma disciplinai 
Resultado: dezoito anos se 
passaram sem um atrito; e a 
noiva daquele tempo è hoje 
participante da crença do es-
poso- E o moço jamais ces-
sou a:- suas atividades em to-
dos o ; selores da doutrina, 
dando de si todo esforço e 
bua vontade, alé esta dzta. 
Sou eu, presado confrade, o 

"Minha porta ficou aberta" NMtlKrteB 

—"Não, eu não quero viver 
assim." 

Fala-me, e eu olho o com 
meus olhos cansados, casli-
gados pela poeira áspera do 
comprido caminho- Quero sen-
tar-me. A longa caminhada 
lançou barras de aço ás mi-
nhas costas e a continuidade 
dos passos exauriu minhas 
energias. Mal posso falar-lhe. 

Mas não ine fugirá. Olha-
me e vê os vergões em rele-
vo que a fadiga, agora fugi-
dia, deixa-me. 

Eu vim das montanhas dis-
tantes, das montanhas quevo-
cê não vê daqui, mas que es-
tão acolá, após aquelas azu-
ladas que encontram o céu. 

O caminho é longuíssimo, 
mas eu vim. Vim para talar 
a você. Deixei aberta a porta 
esburacada da minha cabana 
solitária. E agora a noite cai. 

Antes que aqui, ela es-
tará tias montanhas e silen-
ciosa rastejará pelas florestas; 
quando alcançar minha clarei-
ra, parará. Imobilizar-se á por 
delraz dos grossos troncos 
dos pinheiros e tentará ver o 
interior da choupana pelo re-
tângulo vazio da poria escan-
carada. De súbito, numa cor-
rida ligeira, atravessará o va-
zio e entrará por ela. E fica-
rá tudo escuro. Escuro até 
que o cordão preto que pren-
de seu pá se estique e, num 
repelão violento, derramarás a 
boca da sacola, que tombará, 
esparramando pela escuridão 
do céu o tezouro das pedra-
rias. Deixei aberta a porta da 
minha cabana. Vim. E agora 
você me diz que não. Por-
que? 

I M P R E S S O S ? ? ? 
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rapaz espirita que se casou 
com uma jovem Católica e 
tendo parte da família protes-
tante. O meu problema ficou 
solucionado. O ato religioso, 
a presença do vigário, a igreja 
enfeitada, o cortejo alegre e 
festivo, nada eníluiu na minha 
crença, graças a Deus ! . . . 

Finalisando, deixo aqui a mi-
nha opinião e o meu exemplo. 
Um ponto de vista pessoal. 
A doutrina é pura e simples 
e não aceita a exterioridade 
dos cultos, Cada um proceda 
regundo os ditames da razão. 

F. ademais, ha pessoas tão 
intransigentes e apaixonadas 
sobre ponios de doutrina, que 
se lhes pôde aplicar a censu-
ra do Mestre: esses sopram 
um mosquito e engolem um 
camelo.., 

"--Porque quero viver". 
Minha vida é a mais real. 
Nunca enlro em contato 

com o mundo. Miirha cabana 
é deserta e só. Não ha nin-
guém na floresta toda, e mi-
nha única companhia é Deus. 

Venha comigo. Faça o seu 
abrigo tosco e simples ao 
Norte. Terá a tranquilidade 
que quizer. Separados pela 
extensão da floresta não nos 
incomodaremos um ao outro. 

Vem comigo ? 

"—Não". 

O mundo meu irmão, í uma 
eterna tempestade de paixões 
vis e os homens, pombos 
cpm interior de serpentes. 

Minha vida ê melhor, Não 
sei de guerras, de batalhas aé-
reas, navais ou terrestres, não 
sei dos desastres que lurbi-
lhonam os minutos de muitas 
vidas, não sei de mortes, de 
sofrimentos ou suicídios. 

"--Não". 
Venha comigo, venha ver 

florir os lirios, nas encostas 
das montanhas, ver os sonhos 
vagos que desprendem de vio-
letas, sob a penumbra dos 
troncos seculares. 

"—NSo. Prefiro continuar 
vivendo. Vejo lirios florindo 
nas encostas das montanhas 
da Vida, tomando se brancos 
sob o sol do Sofrimento. E 
violetas... I1a-as por ai aos 
montes. São almas discrétas, 
despretenciosas. que não se 
imobilizam no trabalho deso-
corro aos clamorosos e que 
na certeza arrastam abnegados 
a vida, sonhando com a feli-
cidade do Fim. A vida isolada 
não me alrái.' Gosto de viver 
com os homens. Sentir suas 
dores, fremir na cnmpartilha-
ção de suas lelícidades, quasi 
sempre .Ínfimas. Para mim não 
existe o tédio, Em todo o lo-
gar onde houver Dor, eu es-
tarei. Dividido, meu anrigo, o 
sofrimento é menor. Sinto a 
existência de Deus em todos 
os momentos- "Nos brinque-
dos das crianças, no cantar 
das virgens, no trabalho de-
cidido dos moços, na dedica-
ção das mães, na sabedoria 
dos velhos1'. 

Eis o silencio. Atira farelos 
sobre nós. A noite tinge-os 
de preto, o crepúsculo de 
sangue F.ntão ? 

"—Adeus". 
Meus passos arrastam-se na 

estrada possuiria dc noite. 
"Ele" ficou no Silencio. 

Vollo íózinho. A solidão 
me espera, a solidão e a tre-
va que se esgueiraram para 
minha cabana na clareira. 

Meus lirios floiiem, os "de-
le" lambem. Volto sozinho, 
mas. a Grande Dúvida acom-
panfu-ine. 

Venceme aos pouco,.. 
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MÃO JULGUEIS 
Uni mal que nos segue de 

perlo e que em nôs chega a 
criar profundas raízes è incoti-
tcslavelmenle a maledicência. 

Sentimos um prazer, espé-
cie de frcnezi, em lalar mal da 
vida alheia, que já se tornou 
um vicio de dificil cura, como 
o fumo ou a embriaguez. A 
maledicência é muitas vezes 
pior que estes vicios porque, 
estes, muitas vezes, sacrificam 
somente o vidado, ao passo 
que a maledicência sempre ex-
tende os seus tentáculos ve-
nenosos aos semelhantes. Ce 
tal modo nos mostramos es-
cravisados pelo vicio de falar 
mal dos outros que nem si-
quer percebemos que estamos 
em grande erro, que a nossa 
mnlicia é um atestado eloquen-
te de falia de caridade. De 
outro modo não se explicaria 
o fato da palavra caridade a-
florar sempre os nossos lá-
bios, apelidarmo-nos ousada-
mente cristãos, sem descon-
fiarmos que a caridade anda 
longe de nós, quando atassa-
lhamos a honra e vida alheias. 

Só tem autoridade para a-
pontar defeitos rios outros a-
quele que se achar completa-
mente imune deles, isto é, os 
puros o que equivale a dizer 
que ninguém devia sentir-
se abalisado para tanto;aliás, 
quanto mais se aproxima o 
homem de Deus, mais humil-
de e caridoso é, tanto mais 
indulgência e condescendên-
cia tem para com o próximo. 

"Hypócrita, diz incisivamen-
te o Cristo, porque vês o ar-
gueiro no olho do leu irmão 
e nâo .tiras a trave do leu ?" 

Até o pouco de defeito no-
tamos nos nossos irmãos e 
ignoramos ou fingimos igno-
rar a târa que está em nosso 
olho, o defeito visivel e escan-
daloso que enfeia o nosso ca-
raler, espalhafatosamente exi-
bido a todos. A nossa egola-
tria dá-nos a ilusão de que os 
outros não enxergam os nos-
sos vicios. Destrinçamos, es-
miuçamos, fazemos uma aná-
lise completa e maliciosa dos 
defeilos alheios que, por pe-
quenos, ás vezes, fazemos 
questão de torna-los bem vi-
síveis, na nossa arte de des-
dobrá-los á contemplação dos 
curiosos. Andamos de lupa 
ou microscopid em punho, 
prontos a mostrar a nossa ha-
bilidade em descobrir um cis-
co, um microbio no olho a-
Iheio quando sem aparelho e 
sem esforço algum descobri-
ríamos a trave escandalosa-
mente exibida no nosso. O 
Cristo, nas suas imagens mag-
nificas, colóca no olho alheio 
um cisco e no olho nosso 
uma tráve, expressão signifi-
cativa de que o defeito que a-
ponlemos cm nosso irmão 
ainda que pequeno seja, 
tornamo-nos credores do epí-
teto de-hipòcritas. Quanto a 
nós. os nossos defeitos de-
viam ser vistos por uma lente 
biconvexa, porque o humilde 
enxerga os seus defeitos bas-
tante grandes, pata que, con-
sigo, deixe de ser indulgente: 
isto sim. 

Dissemos acima que o há-
bito de falar mal da vida a-
Iheia é um verdadeiro vicio; 
na verdade, quer seja na rua 
ou numa roda familiar e que 
alguém esteja na berlinda, os 
comentários maldizentes pro-
vocara uma espécie de volú-

pia, ha uma sensação de sa-
tisfação ou goso estampada 
na fisionomia de todos os in-
teressados. O individuo de 
lingua ferina que se compraz 
em atassalhar a honra alheia 
fa lo sempre por maldade e 
faz entender, na sua recrimi-
nação, de que ele não traz 
consigo tais vicios hediondos, 
tanto que os reprova. Se duas 
mulheres estão conversando a 
meia voz ou cochichando, fa-
lando mal do procedimento 
de dona fulana lá da esquina, 
é a malícia que se interessa 
em vulgarisar a falta ou a des-
dita alheia. Tais mulheres, an-
tes de ferir a culpada, deviam 
refletir primeiro no que pedi-
riam aos outros se se achas-
sem em condições semelhan-
tes. E1 sabido como a male-
dicência, o interesse de vul-
garisar os erros alheios tem 
contribuído muito mais para 
aumentar o infortúnio dos que 
tiveram a infelicidade de co-
meter uma falta e arrastar po-
bres infelizes pelo resvaladou-
ro da perdição, quando uma 
indulgência, um bom conse-
lho, um gesto de caridade tem 
salvo muitas creaturas. 

Tenhamos em mente a ne-
cessidade de combater o tris-
te vicio da maledicência. Por-
fiemos com uma vontade fir-
me, sempre alertas, para que 
este vicio arraigado em nós, 
seja no momento sopilado. 

Assim, com o tempo, va-
mos nos habituando a vencer 
o vicio, ao ponto de já não 
experimentarmos prazer de fa-
lar mal dos outros. Devemos 
saber sempre que jamais se-
remos cristãos se nâo deixar-
mos de ser maledicentes. Quem 
não tem indulgência para com 
o seu próximo falta com a 
caridade. E a lei é esta : FÓ-
RA DA CARIDADE NÂO 
HA SALVAÇÃO. 

i|!| RESTOS DE ALMA... 
VERSOS (tc 

I Honorio Guimarães 

em rica brocham, à venda na 
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CRISE E S P I R I T U A L 
Aos ricos, aos místicos, aos 
insensíveis do Espiritismo. 

Todos sabem que na rua 
Santa Alexandrina, aos pés de 
uma verdejante e ensoleirada 
colina, foi construído um mo-
desto, mas belo "hospital-ma-
nicomio", pelo infatigavel, ou 
melhor, heróico correligioná-
rio nosso, Agostinho Pereira 
de Souza, hospital cujo valor 
se aproxima até hoje de mil 
contos. 

E' suficiente saber que es-
se hospital abrigará, na sua 
generosidade cristã, doentes 
de qualquer credo religioso, 
para sentirmos um santo en-
tusiasmo em favor da dila 
instituição, a primeira até ago-
ra na Capital do Brasil. 

Mas, ao primeiro e podero-
so esforço do seu principal 
fundador, falta um segundo, 
o da coletividade espirita ca-
rioca. 

Segundo esforço que se re-
sume no fornecimento demo-
f í f j e 'utensílios para o fun-
cionamento imediato da enti-
dade. Em vão se esperava esse 
esforço impulsivo e grandio-
so. Em vão... 

Passa pelo espiritismo nos-
so a vaidade de possuir uma 
infinidade de centros, ao en-
vez de uma Casa Mater, sis-
tema francês, inglês, argenti-
no, etc., com o fim de con-
centrar todo um trabalho com-
plexo de caridade, propagan-
da, assistência, na base de 
um Kardecismo puro, ou Ter-
ceira Revelação. 
„ E se para essa vaidade se 
despendem centenas e cente-
nas de contos de réis men-
sais em outros tantos cen-
tros de... discussão evangéli-
ca, apenas falta, entretanto, a 
propaganda substancial, a de 
socorrer os infinitos pobres e 
doentes que circulam pela ci-
dade. 

Os nossos... correligioná-
rios parecem ignorar que co-

Caro assinante 
Não atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reeD-
deréee-o d um amigo. 

Será mais um meio de pro-

paganda da palavra de Jesu». 

mo o demonstrava praticamen-
te Jesus, as maiores conver-
sões espirituais se baseiam, 
precisamente nos pobres e 
doentes. E' suficiente, para a-
prender, reler a advertencia 
do rico e do camelo... 

Eu que, felizmente ou infe-
lizmente, fundei e dirijo ha 
muitos anos o Centro "Fa-
mília Espírita", á rua do Car-
mo, n. 15, sei muitas coisas 
a respeito, pois que, todas as 
vezes que tive ocasião de as-
sociar ricos, a desilusão foi 
imediata, e lutei, como luto, 
para sustentar aquele humilde 
grupo de... necessitados fisico-
economico-espirituais. 

E note se, o meu Centro, 
administrado por cinco mem-
bros, está fòra da critica mor-
daz, porque a própria Polícia 
o tem em conta de honesto é 
moral, sendo eu o primeiro a 
contribuir, não obstante mi-
nha reconhecida pobreza, pa-
ra o sustento do balanço 
mensal. 

O publico sabe que muitas ve-
zes sou obrigado a estender a 
mão, no fim das sessões para 
angariar alguns óbulos da nu-
merosa assistência. 

Mas, uma lei de afinidade 
inexorável reúne os espíritos 
pobres no campo de ação, 

distanciando-os dos ricos, dos 
mfsticos, dos insensíveis. 

Tornando ao argumento 
principal do hospital-manico-
mio Pedro de Alcântara, tento 
hoje galvanizar as consciên-
cias adormecidas dos irmãos 
que bivacam, murmurando 
preces, ás portas dos novos 
templos de pedra. 

E lhes digo sinceramente : 
—Nâo é imitando os dogmá-
ticos, no multiplicar e edificar 
templos... de espíritas, que se 
propaga o outro universal da 
Terceira Revelação, a qual vi-
ve, luta, ilumina as criaturas 
fóra das paredes limitadas e 
convencionais de iniimeros tí-
tulos. 

Deus está no Universo; 
Cristo é o sol da humanida-
de ; Maria é a noite estrela-
da dos nossos lares ; a Dor 
£ a purificação de nossas cul-
pas , a Fraternidade o escopo 
de nossa vida terrena; a 
"Morte", enfim, o balanço de 
nossas obras. 

Espiritistas, não esqueçam 
tantas verdades absolutas e 
uni-vos, unicamente, para as 
atividades do Bem e em pról 
de quantos sofrem. 

Assim digo, na vigília dos 
meus últimos dias. 

um» hw liffim 

MANIFESTO AOS ESPÍR ITAS 

SACRIFICADOS que estávamos com a alta exorbitante 
das obras espíritas, urgia uma providencia para que não fi-
cassem privados da luz evangélica os nossos queridos ir-
mãos de credo baldos de recursos pecuniários, eles os po-
bres de eüpfrito para os quaíB da preferência Jesus baixou 
á Terra. 

A solução mais eficiente seria evitara intromissão dos 
intermediários—livreiros qu» se locupletam com descontos e 
vantagens, que montam a 50°/o do preço bruto dos livros, 
sem riscoB nem empate de Capital, sendo o consumidor o 
prejudicado. 

Para extinguir essa anomalia fundou-se em 3 de Outu-
bro nesta Capital uma Sociedade sob a denominação "So-
ciedade Editora dos Livros de Kardec", propondo-se impri-
mir, de inicio, os livros — Evangelho, Espíritos, Médiuns e 
Gênese—d» tradução repollda pelo velho trabalhador Anto-
nio Uma para o Centenario Kardecíano em 1904. 

A SELK vai dar começo ao seu compromisso estatuá-
rio sem intuitos gananciosos mas tão sómeute movida pelo 
desejo de incentivar a expansão daa obras dotrinárias le-
vando-as ao tugurio onde falte o pão do espírito ávido de 
conhecimentos. 

Consiste o seu programa na formação de um Fundo 
Capital para custear as edições e vende-las diretamente aos 
interessados SEM UM REAL DE LUCRO. Para tanto aerSo 
admitidos socios assim classificados : 

CLASSE A—são os cooperador«-remidos que contribuírem 
de uma só vez com quantias desdr 5S000 até ioe$ooo, po-
dendo paga-las em prestações á vontade. 

CLASSE fl—são oi benemericos-remidos que concribuirem 
de uma só vez com quantias desde lootooo até jooSoco, 
podendo paga-las em prestações a vontade. 

CLASSE C—são os bemfeitorw-remidos que contribuírem 
de uma só vez com quantias desde joo$ooo para cima, po-
dendo paga-las em prestações & vontade. 

Consta também dos Estatutos a formação do COFRE DE 
CARIDADE para onde serão canalizados quaisquer DONATI-
VOS destinados a constituir um FUNDO DE PREVIDENCIA 
e cujo objetivo é o de custear as despesas de remessa de livros 
a confrades pobres e até a oferta-los gratuitamente, quando 
seja possível. 

Todos os socios ficam com direito a receber tantos livros 
quantos comporte a soma assinada, na base aproximada de 
7$ooo por volume cartonado (não se farão brochuras) salvo 
quando parte* da sua contribuição ie destine ao COFRE DE 
CARIDADE, e em favor do qual se aceitarão DONATIVOS 
mensais permanentes. 

Esperando que o grito desta CAMPANHA repercuta 
em todos os corações cristãos, invocamos as bênçãos doSe-
nhor para todos quantos venham colaborar comnosco para 
a salutar vulgarização das obras redentoras do Missionário 
do Espiritismo. 

A paz do Diviao Mestre aqui vos deixam os intra as-
sinados. 

Presidente: Antonio Lima, perito con-
tador diplomado.—Tesoureiro; Francis-
co V. Pairo Pamplona, contra-almiran-
te reiormaho — Secretario; Tito de Sou-
sa Mello, contabilista. —Procurador: Abel 
Costa Mello, comerciaute. 

i 
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possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 
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Serviço lécnlco perfeito H 

Garantia em todos seus concertos 

llllll 
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A NOVA ERA 
M H 

Nossos Melhores Amigos 
CORINA NOVELTNO 

O 1". de Novembro assina-
la mais um aniversário do de-
sincarne de Eurípedes Barsa-
nulfo. 

Uni dever muito caro aos 
nossos corações é o de lalar 
desta personalidade inconfun-
dível de Missionário do Bem, 
que dedicou toda sua vida na 
aplicação da caridade e do 
amor ao próximo. 

Barsauulfo foi um exemplo 
luminoso de trabalho e de des-
prendimento. 

Grande foi o número de a-
tribuições que êlelexerceu com 
zêlo inexcedivtl na sua breve 
passagem por êste planeta. 

Atribuições que constituíram 
tarefas inadiaveis e aos boca-
dos lhe iam roubando as pre-
ciosas energias, sem que se 
lhe arrefecesse o entusiasmo 
pela missão espinhosa que es-
colheu. 

Como homem público, Eu-
rípedes impôs-se pela clareza 
de açSo c pela cultura do es-
pirito progressista. Como Mis-
sionário do Bem salientou-se 
por seu devolamento i causa 
que abraçou. 

Destaca se, dentre as múl-
tiplas facStas desta missSo 
grandiosa, o trabalho cons-
ciencioso de Eurípedes em 
pról da instrução. 

Sacramento, sua cidade na-
tal, deve muito do seu desen-
volvimento cultural ao idealis-
mo construtivo de Barsanulfo. 

Nas suas funções de pro-
fessor demonstrou sempre um 
desvelado amor ás crianças. 

Com que singular clareza 
descortinou êle os vastos ho-
rizontes na c£nario da peda-
gogia, visando a assimilação 
rápida e eficiente no espirito 
de seus discípulos queridos! 

Barsanulfo foi um mestre e 
um amigo preciosos. A exem-
plo de Jesus, buscava com 
maior desvêio os alunos mais 
indisciplinados, alegando se-
rem êles os mais necessitados 
de seus cuidados. 

Psicólogo que foi sabia o 
que se passava no Intimo de 
seus alunos. Prevalecendo-se 
desta faculdade combateu, ad-
miravelmente, conflitos inte-
riores, tendencias más em es-
tado latente, em muitos cora-
ções juvenis. 

Como professor, Barsanul-
fo distribuiu prodigamente pão 
intelectual e luzes espirituais. 

Aqueles que tiveram a feli-
cidade de ter Eurípedes como 
mestre trazem, ainda hoje, 
plasmados no subconsciente 
os ensinamentos edificantes 
que dêle receberam. E' por 
isso que estas criaturas ven-
turosas, sejam quais forem 
suas crenças religiosas, tSm a 
bela compreensão do cumpri-
mento de seus deveres mo-
rais e materiais, levando a 
bom porto o batél de suas 
provações- Eurípedes incom-
parável amigo das crian-
ças, continua no outro pla-
no, o seu trabalho de amor 
á causa das letras. 

O Colégio Allan Kardec — 
fruto do seu esforço valoroso 
— lá está de pé em Sacramen-
to, mau grado os vendavais 
que buscam interromper a ta-
refa iniciada há dezenas de 
anos. 

O Colégio Allan Kardec é 
obra admiravel do amor de 
Eurípedes pela criança e pela 
instrução. Este templo de ca-
ridade permanecerá firme na 
resolução de observar os prin-
cípios de propagação de lu-

t ~ r 
Ao» Jov®n» 

Genealo « 

Nesta época dc confusão 
cm que a humanidade, sem 
paz, parece vai ser tragada pe-
la tragédia mundial, precisa-
mos pensar nas coisas sérias e 
assim fortalecer, cm nó$, a fé, 
pòrque o mundo navéga num 
mar 4c procélas, numa noite 
negra, sem o faro! da espe-
rança. Talvez seja por faltar 
aos homens melhor compren-
são espiritual que, eles, num 
desatino, atiram-se, como náu-
fragos perdi{(osra um sorvedou-
ro dc amarguras. Precisamen-
te nestes momentos angustio-
sos e aflitivos é i,ue devemos 
procurar a sombra carinhosa 
dos noísos bons amigos. E 
quais são êles ? — Os li-
vros. Os livros dos mestres, 
dos conselheiros argutos, era 
lições admiraveis de renuncia. 

Em suma, os bons livros. 
São esses os melhores amigos, 
os mais sábios que nos podem 
conduzir e orientar na incer-
teza do caminho. Os santos, os 
poetas, os literatos cristianiza-
dos que nos falam dc um por-
to bom onde a mansão dos so-
fredores c um templo dc espi-
ritualidade. 

Uma coleção de bons livros 
è um novo cèu substancial, 
onde encontramos esperança. 
Esperança que consola, amôr 
que fortilica, sabedoria que 
ilumina, conceitos sobre a vi-

zes morais e intelectuais, im-
plantadas por Barsanulfo. 

O Missionário do Bem sa-
berá guardar bem aàrvoreque 
carinhosamente plantou, atra-
vés do entusiasmo realizador 
de stus seguidores. 

Fronoa, 1 de» Novem. 1©<u.2. 

da que nos esclarecem e nos 
elevam pars não cairmos sob o 
peso dc tantas provações. Os 
livros de leitura sadia são os 
orientadores da mocidade, con-
soladores da velhice. Não dei-
xemos as horas agradaveis des-
ses amigos pelos momentos 
fátuos dos prazeres humanos, 
pois tudo deles se resume nu-
ma inspiração enquadrada nos 
belos exemplos. Vemos no tor-
velinho do mundo um homem 
enveredar pelo caminho do 
vicio. 

Abraçamos esse degenerado 
como nosso irmão e leve-
mo-lo a ler um pouco da fi-
losofia edificante da vida. Pla-
tão, por exemplo, quando diz: 
"enquanto nossa alma achar-
se embotada dentro da corrup-
ção nunca alcançaremos o ob-
jetivo das virtudes sublirnes", 
faz sentir quanto de distancia 
ha entre a via da degene-
rescencia á diretriz do per-
feito. Procuremos, de alguma 
sorte, lêr e, compreendendo as 
lições dos mestres, por em 
prática o bem para contrapor 
ao mal que assola todos os 
continentes nessa hora de an-
gustias para todos os povos. 
E assim, talvez, os orgulhosos 
que, com seu despotismo, que-
rem esmagar seus semelhantes, 
sintam, vendo o exemplo da 
bondade dos moços, remorsos 
atrozes e, em tempo, Deus 
permita que aconteça, regene-
rem. Esses despostas 
do mundo atual, as bes-
tas de Apocalipse, deviam ler, 
ao menos num momento de 
caridade para eles mesmos, as 
obras de Flamarion, Leon De-
nis, Emanuel e outros, para 
comprendercm a nulidade que 
são ante a grandeza do Uni-
verso. 

Alan Kardec continua ain-
da, pelas suas obras, o mes-
tre doutriqador: "Trabalha e 

prçduz. Cultiva teu espirito 
que è eterno. Orna-o com as 
virtudes nobres para ser, den-
tro dá espíritualide, uniforme 
com a harmonia divina". Jo-
vens integrantes dessa mocida-
de que vibra c canta, por um 
momento, busquem nas biblio-
tecas, nas estantes de livros, 
algo de instrutivo para a 
vida. Ai estão os Evangelhos 
de Jesus, Pensem um. poüco 
nas consolações, nas douçuras 
de seus ensinamentos. O Ser-
mão da Montanha, de ha 
dois mil anos, ainda repercute 
eloquente, tornando-se, por «sso 
mesmo, o convite eterno aos 
pobres, aos enfermos, aos des-
graçados, para o reino de Paz. 
Vamos ter junto dc nós sem-
pre esses amigos dedicados — 
os livros, confortam, conso-
lam e influem na formação dc. 
nosso caráter, modificando, até, 
as tendencias perniciosas do 
nosso instinto. 

M a r i a Cintra 

R. Voluntários da Franca, I000 

V E N D E : sementes de ca-
pim gordura, j ar agiu!, ca-
pim negro, eotoniôó, feijão 

de porco e mucumá. 

* Adubos e mudas em geral 

FRANCA - $. PAULO 

Dr. T. NOVELINO 
Mídlro pela Fni-uldmle .1« Slo-

dlcina do Rio de Janfllro 

CLtNICA CIERAL CIRURGIA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIASÇAS-S1FIUK 

Rua Monsenhor itoBfl, 785 

E. S. Paulo Franca 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns , 
— O Livro dos Espfrilos —• O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-1 
tumas ene. 12$ 

O que é o Espiritismo ene. (>$ 
O Principiante Espirita ene. 5$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

D R BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 

O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Lui (rm.) br,7$en. 10$ 
Db Calvário ao Infinito « br. 4) ene. 12$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Ou ia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ j 

ANOEL AOUAROD 

Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5t ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMB^SSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Meneies (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Panngénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
HHáritas br. 4$ ene. 7$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 0« Livraria d'A Nova Era 

OBRAS ESPIRITAS, FIL08ÓF.CA8, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. . 5$ ene. 7$ 

DR. PAUL G1BIER FRANCISCO CANDIDO XAVIER N a s Pégadasdo Meslrc br. 6$ ene. 8$ 

â n Ê S
p

e i n t s S m? U S a S t ô | ene! ^ " 

ALFONSE BUÉ S c a ^ d l Além S i ! * Sfendo br. 4$ ene. 6$ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ WILLIAM CROOKF.S 

Magnetismo e Hipnotismo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ pne. 6$ Fátos Espíritas br. 4» ene. 6$ 

rativo br. 6$ ene. 8$ Cartas de uma morta br. 4$ <| ANTONIO LUIZ SAVAO 

GUERRA JUNQUEIRO ;; Emanuel br. 4$ ene. ,6* | E | u c i d a ç 5 e J Evangélicas e ic. 10» 

Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ |J ERNESTO BOZZANO ZILDA GAMA 

Versos Mediúnicos J Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) - ! Elegias Douradas (poesias) 

Rimas de Além Tumulo br. 45 Q s E n i g mas da Psycometria e os Fe . . , , , , I A r , , , n T 

r- . p ' f A R R o ii ™<«ros i? T f l e s , e s i a ^ A J - r l s r « ! o « K 

Contradições de Catolicismo e [ Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7S 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ ü Pensamento e Vontade — A Mctapsi-

BITTENCOURT SAMPAIO í1 <* F e n ó r a e n o s " " " " T " ? . ° 
Jesus Perante a Cristandade !<to d a M o r t e e n t c d ' 7 5 

br. 5$ ene. 7$ 
4 8 

br. 3$ 

br. 4$ 

E D W A R D OREEN 

Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 

De Jesus p/'as Crianças br. 2$ ene 

LÉON DENIS i Evolução dos Mundos 

Mí Joana d'Are Médium br. 6$ ene. « J * * * ™ " , 
O Mundo Invisível e 

! O Despertar de uma Nação 

br. 
br. 
br. 
br. MANOEL ARÃO w muuuu IH.I.I.H v » . - . . . . -

O Claustro (belisssimo rm.) ene 5$ Ouerra br. 3$ ene. 4$ Subtilezas 
c O Problema do Sér do A, WILM 

, . . CONAN DOYLE Destino e da Dôr br. 0$ ene. 12? Rosario de Coral br. 4$ ene 6$ 
A Nova Revelação br. 4$ ene 6$ D i s d a M o r t e b r . 6 S e n c . 8 S 

PADRE MARCHAL No Invisível br. 9 $ ene 12$ Q Cietófieo - As 

Espírito Consolador br. e$ enc. 8$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6S Mediunidades do sr. Carlos 

COMUNICAÇÕES ° d
A

0
! 6 £ r

e 3 S o b r e v , v e n
b ™ « e n c 4$ •! M i r a W , i b r 6 5 

I; Convite i Felicidade br. 2$ | 0 O r ^ e Enigma br 4$ ene. 6S ALFRED ERNY 

OUSTAVO MACEDO Cristianismo e Èspiritismobr. 6$ enc. 8$ Psiehismo Experimental enc. 8 Í 

J Religiões Comparadas br. 6$ ANTOINETTE BOURDIN 

DR. A. A. MARTINS VELHO Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 

AMAL1A DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 7$ enc. 10$ 
Prol. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ — 

Catecismo Espirita br. cd. iSent. 50$ ; Senda de Espinhos 
Preces e Explanações br. cd. 1$ cnL 45$ Estrada de Damasco 

ROMEU A. CAMARGO 

! De Cá e de Lá enc. 10$ 
ANTONIO LIMA 

O meu diário 
O Espiritismo na inlancia 
O Evangelho das crianças 
O CoraçSo de ]esu< 

A Caminho do Abismo br. 4$ enc.0$ ; j<. usooo por voiuma) 
br. 4$ enc. 6$ _ „ _ 
br. 4$ ene 6$ " A N o v a Ero"-Cx. 6 5 - F r a n c a 

cari- 3» 'í Encarniçamfvno* do f'irooin^iKjar trKlo r> 
cari. 3$ ii gualiitter liwo ««tórit* n&o bnnntwite î'p« 
cart 3$ P tn tuia — Os petiido« Uevérão vir acom-

nc i pftnhadOB da importância chcijur, vai» 
: poí t^l <m c ' vait»r it «jaivo por-

- - - A fiüâ^^aíOí 6 
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De 1 a 14 

A NOVA ERA 
Acompanhando de perto as e-

xigecins atoais c, numa finalida-
de digna de todos encoinios e a-
plausos, tendo om discernimento 
o papel que deve representar no 
momento todos os.cristãos, a Fa-
mília Espírita, com sede no Rio 
do Janeiro, sob a direção do nos-
so culto colaborador, prof. Ma-
riano Rango D'Aragona, acaba 
de reformar seus estatutos. E 
assim essa associação que já tem 
prestado a coletividade brasileira 
inúmeros benefícios, creou tam-
bém o corpo clínico para inte-
grar no departamento da "Assis-
tência Espirita Intornaciortal". 

Os itens dessa repartição estão 
todos evidenciados numa série de 
prejulgamentos das necessidades 
dos menos favorecidos pela sor-
te. Integram o aludido corpo clí-
nico os distintos esculápios: drs. 
Aníbal Pereira, Aristóteles Fer-
nandes e cap. Lauro Stuart 

2 
AS seguintes associações espiri-
tistas : "Centro Oriente", União 
Espírita Mineira, União das Soe. 
Esp. Mineiras, Cenáculo Espirita 
Tiago Maior, Centro Esp. Luz, 
Amor e Caridade, Centro Esp. 
Bittencourt Sampaio, União da 
Juventude Esp. Mineira e Abri-
go Jesus, de Belo Horizonte, ca-
pital do Estado de Minas Oerals, 
prestaram, pela passagem do 188 
aniversario do mestre Allan Kar-
dee, expressivas homenagens ao 
codiíieador do Espiritismo. 

3 
TAMBÉM o Centro Esp. Vipna 
de Carvalho, de Macaúbas, neste 
Estado, comemorou a data de 3 
de Outubro, som uma significati-
va festa.' Falaram nessa ocasião, 
para uma assistência de cerca de 
mil pcsaoas. a nossa distinta con-
freira Cedjiísse Alves de Souza, 
Emilia Casmira, Antónia Silveira, 
José Guaraldo e Deollno de Al-
meida. 

4 
COMUNICARAM o oontrato de 
seu casamento os distintos jovens 
sta. Albertina, filha do nosso 
companheiro e incansavel confra-
de Antonio da Mota e Mario Te-
desco, industrial aqui residente e 
filho de Da. Antónia Puei Tedea-

ESTEVE na Capital da Republi-
ca, visitando a Liga Espírita do 
Brasil o nosso esforçado repre-
sentante e que também trabalha 
para a Casa de Saúde "Allan 
Kanleo", desta cidade, o nos«o 
confrade sr. Luiz Diogo Pereira. 

6 
O Centro Espirita Amor e Cari-
dade de Campinas, está cõtn sua 
nova diretoria empossada e com-
pósta dos seguintes membros : 
Joaquim Apolinário, Antonio Fer-
nandes, João Mendes, Artur Pin-
to de Morais, João Batista de 
Brito, João Valentin e Luiz Coi-
ta. 

8 
O, Centro Espírita Vicente de 
Pàulò, de Miraaol, dia 6 do se-
tembro p.p., comemorou, sob a 
presidencia do sr. Joaquim G. 
Santana, o 11°. aniversario da 
fundação. E «esim os dirigentes 
dessa entidade espiritista soube-
ram encaminhar um bem orientado 
programa artístico, literário e é-
vnngélieo. 

9 
POU interniedio da Prefeitura 
Municipal deste Município, rece-
bemos um exemplar onde junta-
ram os discursos pronunciadas 
polo Ministro Artur de Souza 
Costa, eui Belo Horizonte e 8. 
Paula 

1 0 
POSSIVELMENTE no dia 30 do 
atual mês, prestarão exames nare 
conseguir os respetivos 'bre-
véts" mais 11 alunos preparados 
pelo Aereo Cittbe de Franca. 

11 
CONSORCIARAM se neata cida-
de, dia 10 do atual mès, a sta. 
Dalva Costa e José Aidar. 

— No mesmo dia o sr. José 
Resende Mendonça e sta. Odete 
Cintra. 

Aos nubentes os emboras de 
'A NOVA ERA". 

1 2 
ANIVERSARIOU-se dia 11 deste, 
o nosso distinto colega de im-
prensa e prezadíssimo amigo sr. 
Ricardo Puei, incansavel diretor 
do "COMERCIO DA FRANCA". 

Nosso abraço de felicitações. 

1 3 

ACHA-SE aumentado o lar do 
nosso amigo sr. Cláudio Teixei-
ra e exma. esposa com a vinda 
de um interessante e forte garo-
to, cujo nascimento ocorreu dia 
23 de setembro p. p. e que se 
chamará Juacir. 

1Ü. 

Litros Espiritas— Recebemos da 
Livraria Editora da Federação, 
dó Rio de Janeiro, um substan-
cioso livro da magistral pena do 
conhecido homem de ietras dr. 
Carlos Imbassaí, intitulado—RE-
U Q l A O . 

Estudo de mérito, já pelo as-
sunto contemporanizado no seu 
texto, j á pela dissertação e co-
mentários disciplinares do autor, 
as suas 217 páginas estão desti-
nadas aos ledores de boas obras. 

E assim esclarecerem-Be de co-
mo, por um sistema racional de 
ideias, o Espiritismo define-se 
claro e triunfal, sendo Religião 
e Ciência. 

oismo 
Antenor Ramos 

(Continuação do num. anterior) 

O Espiritismo, essa profun-

da filosofia, que é eomple-

jtifinto da obra do Cristo, 

• o s induz, com doçura, a fo-

calizarmos todas as cousas 

universalisadas, e a s s i m 

sendo, nos incita a estabele-

cer um postulado de normas 

conducentes ao predomínio 

da Verdade, qne é o pro-

prlo Cristo na sua moral In-

cénfundivel porque 6 essen-

cialmente transcendental, 

— o — 

Toda essa filosofia nos de-

monstra com a claresa cris-

talina das coisas flíis e nas 

côres mais vivas. Deparamos 

os prós e os contra de onde 

vamos extrair as mais bélas 

conclusões para que cami-

nhemos firmes e resolutos 

rumo a magnifica f inal idade 

da v i d a ! 

Onde existe os princípios 

sólidos, ali está a Verdade 

que nos libertará; a Verdade 

que neutraliza todos os flu-

xos inferiores da frouxidüo, 

do pensamento e da levian-

dade das conjeturas. Jesus 

é o subl ime alicerce do edl-

ficio da Fé raciocinada para 

todos aqueles que efetivamen-

te buscam edificar a sua dig-

nidade nos seus exemplos. 

— o — 

Jesus demonstra com a 

máx ima clarividência, que a 

inteligência e o raciocínio 1180 
constituem privilegio de de-

terminadas hostes ou indivi-

duo», porque é uma dadiva 

celestial conferido aos espí-

ritos, para que eles possam 

conjugar a Sabedoria Eterna, 

procurando agazalhar no re-

cesso do seu int imo as bele-

continúa no p. número 

DIOCESIO DE PAULA E SILVA 
A d v o g a d o P r o v l s l o n a d o 

Patrocina qualquer direito em qualquer cornara do Estado. 

EXPEDIENTE: DIAS PARES, DAB 9 AS 16 HOItAS. 

Rua Voluntários, 1.272 FRANCA 

A B O 1 S . ° ] órgão espiritico H u m . 657 
C o l o m b o Campanha pelo barateamento das Obras Fundamen-

tais do Espirit ismo—Afastamento dos intermediários 
;•• • Livreiros V ' . . . ' - " : = Com o transcorrer de mais 

uma data histórica, em que 
se comemora o feilo de Cris-
tóvão Co lombo , nessa ocor-
rência de 12 de Outubro, mais 
uma vez se falou do homem 
denodado e prescrutador do 
desconhecido- De fato, nas 
horas dessas lembranças, quan-
do , muitas vezes, são lidas as 
páginas de sacrifício do que 
era tido como um visionário 
antes do descobrimento e foi 
coroado como um herói de-
pois de demonstrarão mundo 
á realidade das suas deduções, 
ninguém avalia, de longe mes-
mo, como transcorreu, em 
seus detalhes todos, a epo-
péa dos fins do Século XV. 

Todos os homens de leiras 
d o tempo ocuparam-se da gran-
de proeza de 1492. Todos os 
menestréis em ódes, decanta-
ram a aventura do sonhador 
denodado. Todo o mundo de 
nobres e plebeus,entoaram as 
místicas de hosãnas ao pre-
destinado e á miragem de ri-
quezas contidas no Novo 
Mundo . Hoje, desse empreen-
dimento notável pela época 
em que se reallsou, novos ru-
mos de estudos e novas di-
retrizes para esta terra bendi-
ta, chamam nos para conhece-
la na sua sublime esperança. 

No entretanto, necessário 
fique mais uma vez focalizada 
a glória de Colombo. Para is-
so basta acompanhar, de per-
to, todas as dificuldades so-
madas a outros sem números 
de sacrifícios aumentados por 
uma tripulação indisciplinada, 
única coisa que Castela de 
Fernando e Izabel deu para o 
apaixonado dos mares, para 
concluir: sómenle a mSo da 
Providencia poderia encami-
nhar esse tripulante cheio de 
fé. Nos seus sonhos depen-
dentes de um sonho em vigí-
lias conhecia, de muito, as 
praias brancas, como as vir-
tudes nativas dos puros, en-
sombradas pelos leques das 
palmeiras de acenos fraternais, 
nas encostas das Antilhas. 

A vida de Co lombo é uma 
glória para os passos da civi-
lisaçSo e uin conceito firme 
de vontade redentora. 

O homem foi sublimizado 
pelo seu sofrimento, foi for-
talecido pela fé de um ente 
que se tornou mais superior, 
mesmo porque tinha sómente 
atitudes resignadas nos meios 
em que era tido como um lou-
co, quando na verdade era um 
incompreendido. A eterna mi' 
séria humana : os sábios sem-
pre foram adeantados demais 
para os séculos em que vive-
ram. Sentindo todos os obs-
táculos, desde a precaridade 
das Ires navegações para en-
frentar o infinito do oceano 
desconhecido, ao lim de sua 
existencia acidentada num ca-
tre caridoso de um convento, 
desde a salda de Paios á re-
volução aliciada por Martin 
Afonso, em pleno Atlântico, a 
gente conclue. sentindo a fir-
meza inabalavel dos princí-
pios do navegante Oenuvês, 
fosse ele mesmo escolhido pa-
ra essa empreza arriscada. 

Na. noite de maior angus-

A exemplo do nosso inol-
vidável José Marques Oarcia, 
com a sua então avançada 
idade, mas sempre jovem no 
espírito, temos, presentemente, 
no Rio do Janeiro, a outra 
venerável e inconfundível per-
sonalidade, que è a de Anto-
Lima. 

Tendo traduzido do francês 

para o português, o Evangè-

Iho Segundo o Espiritismo, 

cm 1931, êsse preclaro dissi-

minador dos ensinos do Cris-

to, tran5Ubstanciou-se no mais 

convicto, no mais amoravel e 

no mais profundodosadétpos 

da Revelação Terceira, cujos 

preceitos eminentemente ele-

vados vêm captando a con-

sagração dos póvos, • como 

bem prognosticou o Méstre, 
que tudo poderia passar, me-
nos, porém, as suas palavras ! 

E' do domínio de todas 
as conciências que, infelizmen-
te, a aquisição de iivros cons-
titue um sério problema para 
nós. Quer se trate de obras 
didáticas, quer literárias, os 
seus preços jamais foram con-
vidativos. . . 

Portanto, mister se faz essa 
esclarecida providencia da So-
ciedade Editora dos livros de 
Kardec seja plenamente am-
parada pelos espíritas de to-
dos os quadrantes pátrios. 

Além de tudo, estão pre-
vistas as seguintes vantagens 
aos que cooperarem para a 
consolidação desse justo e-

xemplo: 

CLASSE A—são os cooperadores-remidos que contribuírem 
de uma só vez com quantias desde j$ooo até rooSooo, po-
dendo paga-las em prestações á vontade. 

CLASSE B—são os benemeritos-remidos que contribuírem 
de uma só vez com quantias desde ioo$ooo até jco$oco, 
podendo paga-las em prestações á vontade. 

CLASSE C—são os bímfeitores-remidos que contribuírem 
de uma só vez com quantias desde jooSooo para cima, po-
dendo paga-las em prestações í vontade. 

Consta t imbem dos Estatutos a formação do C O F R E DE 
C A R I D A D E para onde serão canalizados quaisquer DONATI-
VOS destinados a constituir um F U N D O DE PREVÍDENCIA 
e cujo objetivo è o de custear as despesas de remessa de livros • 
2 confrades pobres e até a oferta-los gratuitamente, quando seja 
possível. Todos os sócios ícaro com direito a receber tantos livros 
quantos comporte a soma assinada, na base aproximada de 
7$ooo por volume cartonado (não se farão brochuras) salvo 
quando parte da sua contribuição se destine ao C O F R E DE 
CAR IDADE , e em favor do qual se aceitarão D O N A T I V O S 
mensais permanentes. 

Esperando quo o grito desta CAMPANHA repercuta 

em todos os corações cristãos, Invocamos as bênçãos do Se-

nhor para todos quantos venhum colaborar conosco para 

a salutar vulgarização das obras redentoras do Missionário 

do Espiritismo. j 

Eis o endereço da Socieda- dec - Séde: - rua Poraguai 38 -

de Editora dos Livros de Kar- fone 29 0121 - Rio de Janeiro. 

tia, quando exigiam, pelo de-
sespero da incerteza, o aban-
dono da idéa e voltasse á 
Hespanha, desistindo, desse 
modo, do atrevido intento, Co-
lombo, calmo como sempre, 
dentro de suas convicções, 
mais inspirado do que nunca, 
via bem perto o êxito da via-
gem que empreendera e, nes-
se momento, sentiu qualquer 
coisa de entranho a animar-
lhe os propósitos e compre-
endeu nâo estava sòsinho. 

Pediu aos amotinados três 
dias de prazo, ao cabo desses 
não tlvésse resultados positi-
vos em sinais de terra, eie se 
tornaria seu prisioneiro Aceito 
o alvitre e três dias n3o pas-
saram dessa noite aflitiva para 
que uma explosão ,de entu-
siasmo extertorasse em lodos 
os gritos, vendo, não como 
uma miragem de alucinação, 
mas com o teslemunho de 
olhos emocionados Ipela firme-
za de terra onde pudessem 
descançar das vigílias é dos 
sobresaltos. 'Homens com tal 
poder de clarividência como 
foi a d o descobridor das Amé-
ricas, são catalogados como 
videntes. 

A mediunidade de Co lombo 
foi seu melhor estimulo em 
fice das procèlas do seu des-
tino. r o r i b a Ac A 

Almanaque do p»ai943,já 
Pensamento f ^ t ? 

hlHlliitiilil 

Vu.VJA, ÜpENGA GRAVÍSSI-
MA M < T l 0 l'EÏtIGOSA PARA 
A KAMl.JíA K: l'A HA A RAÇA. 
COMírUM ROM A l fX ï i ïARNO 
THA'I AMENTO DESSE GRAN. 
I.»K n.ÁGELO 

IJSKP; sàg««*' -

V IrILIS Slí APRJtóKNTA SOH 
IMIMERAS FORMAS, TAEfi 
CO MU: 

REUMATISMO 

ESCRÓFULAS 

ESPINHAS 

ECZEMAS 

MANCHAS 

0LOKRA3 

FERIDAS 

DARTROS 

"FXÍXIB DE NOGITEIBA1 

CONlHírJDO HÀ 65 ANOS 
VF.NDE-SE E MTUDA PARTE 

Superior aos congéneres importa-
dos do extrangafro ! 

Alesto que cm minha clir.ica c no meu 
serviço nos Hbífrttal» da Mteericordt* des-
ta Capita}, teuho empresado sempre cem 
Von» resultados, há» dlverU* modalidade» 
da ÍKfctçío sllilitica, o excelente preparâ-

' do "ELIXIR DP NOOUeiBA", do Farma-
cêutico e Químico loâo da Si ira Sllveiia; 
asseguro ttr um preparado superior ao« 
»ena congeneres imporutío» do e»6ran-

S eo%f«r id» 4 vardade t aHrmo fai !ld# 
mediei 

CUIABÁ, Mafo Grosso. 

[>r. Francisco E. Rangei Tôrrts 


